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A Associação Patinhas sem 
Lar, em Espinho, não fi-

cou indiferente à tragédia da 
madrugada de 19 de julho, 
onde dezenas de animais mor-
reram carbonizados num abrigo 
que ardeu na serra da Agrela, 
em Santo Tirso. A associação de 
proteção animal acolheu vinte 
e um cães que estavam ao abri-
go do canil ilegal.

Foi há oito anos que Ana Paula 
Castro e Susana Bizarro se jun-
taram para acolher cerca de 70 
cães que viviam em más condi-
ções num abrigo em Paramos. Na 
altura o canil era da responsa-
bilidade de Berta Brazão, agora 
alvo de acusação de manter os 
animais em más condições em Ca-
nedo, Santa Maria da Feira. Após 
a dissolução do abrigo de Para-
mos, surgiu a Associação Patinhas 
sem Lar que acolhe atualmente 
110 cães e ainda tem capacidade 
para 80 gatos.  

O incêndio na Serra da Agrela, 
em Santo Tirso no passado dia 19 
de julho, gerou uma onda de soli-
dariedade e a Associação Patinhas 
sem Lar esteve presente no local 

RECEITAS NÃO CHEGAM PARA COBRIR DESPESAS DO ABRIGO CANINO

ASSOCIAÇÃO PATINHAS SEM LAR ACOLHEU VINTE E UM CÃES DE CANIL DE SANTO TIRSO

para dar auxílio aos animais que 
estavam em desespero. “A nossa 
voluntária resgatou quatro cães 
que foram transportados de ime-
diato para o Centro de Recolha 
Oficial de Animais de Matosinhos 
(CROAM) e ainda lá permanecem. 
No dia seguinte, foram encontra-
dos vários animais na zona a de-
ambular e com marcas de maus 
tratos. Estiveram internados e 
agora estão aqui connosco”, con-
tou Ana Paulo Castro, fundadora 
do abrigo.

Têm sido vários os contactos 
que a Associação de Proteção 
Animal de Silvalde, em Espinho 
tem recebido para resgatar cães 
que estavam no abrigo da Serra 
da Agrela. “Pediram-nos ajuda 
para acolher duas cadelinhas que 
estavam perdidas no mato com 
os f ilhotes acabados de nascer 
e claro que dissemos que sim”, 
af irmou Ana Paula Castro.

Com esta situação, A Associa-
ção Patinhas sem Lar está com 
a capacidade máxima do abrigo 
atingida e não consegue respon-
der a todos os pedidos de ajuda: 
“Agora não temos capacidade 
para mais, mas dizemos sempre 
que sim aos pedidos de ajuda de 

Espinho – falamos com as clíni-
cas e organizamo-nos de forma 
a conseguir abrigar os animais 
da cidade. Só aceitamos os pe-
didos fora da cidade de Espinho 
quando temos disponibilidade. 
Não podemos aceitar todos os 
pedidos se não conseguimos dar 
as devidas condições”, explicou 
Ana Paula Castro. 

PANDEMIA AUMENTOU 
NÚMEROS DE ABANDONO

Nos meses de março e abril, 
a Associação Patinhas sem Lar 
acolheu 45 cães e 85 gatos, con-
tribuindo para o aumento dos 
cuidados veterinários e consecu-
tivamente de dívidas nas clínicas. 
Nesse sentido, e não podendo 
recorrer às diversas estratégias 
e campanhas aproveitadas em 
tempos anteriores ao Covid-19, 
Ana Paula Castro decidiu usar a 
internet e criar um financiamento 
coletivo –  Crowd Funding  – com 
o objetivo de atingir os 6 mil eu-
ros de donativos. A plataforma 
foi criada há pouco mais de um 
mês e já conta com cerca de 5 mil 
euros em donativos particulares.

Números

110 
Construído durante o verão 
de 2019 a Patinhas sem Lar 
tem a seu cargo um abrigo 
canino com capacidade para 
acolher 110 cães.

700 
Durante o ano de 2019 a 
Associação recolheu cerca
de 250 cães e 450 gatos.

76
No ano de 2019 as receitas 
da Associação rondavam os 
76 mil euros, enquanto as 
despesas chegaram quase 
aos 88 mil euros.

“Agora não temos 
capacidade para 
mais, mas dizemos 
sempre que sim 
aos pedidos de 
ajuda de Espinho 
– falamos com as 
clínicas e 
organizamo-nos 
de forma a 
conseguir abrigar 
os animais da 
cidade”  
_ Ana Paula Castro
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Dados: Relatório de atividade “Patinhas sem Lar”
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Receitas não chegam para cobrir despesas do abrigo canino

Associação Patinhas sem Lar acolheu vinte e um cães de canil de Santo Tirso
A Patinhas sem Lar doa 

cerca de 200 animais por 
ano

Se por um lado os números de 
abandono aumentaram, também 
os números de adoção subiram 
e isso deve-se, na perspetiva de 
Ana Paula Castro, à intervenção 
dos mais jovens. “Nestes 8 anos, 
demos cerca de dois mil animais 
para adoção e por ano damos uma 
média de 200”, afirma a fundadora 
da Associação, relembrando o pa-
pel dos mais novos na sociedade: 
“temos voluntários muito jovens 
e acredito que as novas gerações 
têm mais sensibilidade para estas 
situações. É incrível saber que em 
20 voluntários, mais de metade 
são jovens. Espero que o futuro 
passe pela mudança de paradig-
ma do abandono aos animais e 

acredito que estamos no bom ca-
minho”, realçou.  

Receitas não cobrem 
despesas

Entre cuidados veterinários, ali-
mentação e manutenção de ser-
viços, as despesas apresentadas 
no relatório de contas da Asso-
ciação Patinhas sem Lar que está 
disponível no site e Facebook da 
mesma, tendem a superar sempre 
os valores das receitas. 

Precisamente no ano de 2019, 
as receitas da Associação ronda-
vam os 76 mil euros, enquanto as 
despesas chegaram quase aos 88 
mil euros, apresentando assim, 
um saldo negativo cerca de  11 
mil euros. A maioria das dívidas 
insere-se nos cuidados veteriná-
rios. JR

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Pub.

adotantes têm de pagar uma taxa

Incentivo à adoção de 
animais adultos

Infelizmente, a tendência para 
adotar animais adultos não é 
grande e para isso são necessá-
rios incentivos para que as famí-
lias optem por levá-los para casa. 
Neste caso, a Associação Patinhas 
sem Lar assume todas as despesas 
de vacinação, medicação e cas-
tração relativas aos animais com 

mais de seis meses. Aqui, os ado-
tantes só têm de pagar uma taxa 
de 29,50€ que inclui o microchip 
e a esterilização. 

Já as famílias que preferem os 
animais com menos de seis me-
ses,  responsabilizam-se pelas 
despesas das principais vacinas 
e da colocação do microchip. JR
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Aprovada candidatura de apoio 
financeiro à esterilização de animais
A Associação de Municípios das Terras de Santa Maria (AMTSM) 

viu esta semana ser aprovada uma candidatura que foi apresentada 
junto da DGAV (Direção-Geral de Alimentação e Veterinária) pelo 
Centro de Recolha Oficial de animais (CRO)- Canil Intermunicipal, 
com vista à obtenção de apoio f inanceiro à esterilização de animais.

“Trata-se de apoio f inanceiro a campanhas de esterilização de 
animais errantes, como forma privilegiada de controlo da sobrepo-
pulação animal, que a AMTSM tem vindo a implementar, tendo sido 
já realizadas desde 2017 mais de 650 esterilizações, no cumprimento 
da lei, que determina que os animais que sejam acolhidos pelos CRO, 
e que não sejam reclamados no prazo de 15 dias a contar da data 
da sua recolha, devem ser esterilizados e, posteriormente, encami-
nhados para adoção” explica a AMTSM.

“É nesse espírito de concertação e de união de esforços que os 
municípios, especialmente sensíveis a esta problemática, têm vindo 
a diligenciar a implementação de Programas de Apoio à Esterilização 
de Canídeos e Gatídeos, promovendo o acesso a serviços médico-
veterinários cirúrgicos destinados àquele f im”, destaca a Associação.

A Associação de Muncípios revela que “os presidentes das Câma-
ras, cientes da relevância que os animais de companhia assumem 
no seio das famílias, pretendem deste modo sensibilizar a popula-
ção para os benefícios da esterilização de animais de companhia 
disponibilizando meios que promovam o bem-estar animal e criem 
melhores condições para um ambiente mais higiénico e saudável 
nos lares”. MV

MV
Anuncie
no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt

São visíveis as marcas em alguns animais recolhidos 
no canil ilegal de Santo Tirso.
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Pela PSP

Tinha mandado 
de detenção e 
foi apanhado a 
conduzir sem carta
No decorrer de uma operação 

de f iscalização rodoviária, um 
homem de 32 anos não obede-
ceu ao sinal de paragem pelas 
autoridades e colocou-se em 
fuga tendo sido intercetado 
pouco depois. A PSP constatou 
que o homem não possuía habi-
litação legal para o efeito nem 
seguro de responsabilidade civil 
obrigatório, sendo o automóvel 
propriedade da sua mãe, que se 
encontrava a residir no estran-
geiro. As autoridades verif ica-
ram ainda que sobre o arguido 
pendia um Mandado de Deten-
ção, para cumprimento de uma 
pena de 106 dias de prisão sub-
sidiária, por não ter procedido 
ao pagamento de 960 euros que 
havia sido condenado a pagar, 
em janeiro de 2016, pela prática 
do crime de condução sem habi-
litação legal.

Assim, o indivíduo, após ter 
sido presente ao Ministério Pú-
blico da Comarca de Aveiro, foi 
conduzido ao Estabelecimento 
Prisional de Coimbra, para cum-
prir os 106 dias de prisão.  NO

No passado dia 20 de julho

Detidas 3 mulheres 
por suspeita 
de furto 
O Comando Distrital de Aveiro, 

da PSP, por intermédio da Esqua-
dra Complexa de Ovar (Divisão 
Policial de Espinho), deteve três 
mulheres, de idades compreen-
didas entre os 26 e os 38 anos, 
residentes no concelho do Porto, 
por suspeita de furto em estabe-
lecimento comercial.

“As mulheres passaram a li-
nha das caixas registadoras, sem 
efetuar o pagamento dos artigos 
que levavam consigo, nomeada-
mente, cápsulas de café, ama-
ciador de roupa e produtos de 
cosmética, os quais totalizavam 
o valor de 331.80 euros” revela a 
PSP em comunicado.

As detidas foram libertadas e 
notificadas para comparecerem 
no Tribunal de Ovar para conhe-
cimento das medidas de coação.  
NO

em espinho

reforço de policiamento pela PSP

D urante o fim de semana 
já foi visivel o reforço do 

policialmento da PSP em Es-
pinho. 

A Operação da PSP “Verão Se-
guro 2020”, a decorrer em todo o 
país até 30 de setembro, assen-
ta no reforço de policiamento e 
no acompanhamento das medi-
das relativas à pandemia da CO -
VID-19, nos locais de maior af lu-
xo de cidadãos nacionais e es-
trangeiros, nomeadamente, em 
zonas balneares, áreas turísticas, 
comerciais e residenciais, e em 
parques de estacionamento, com 
vista a aumentar o sentimento de 
segurança.

Neste âmbito, o Comando Dis-
trital de Aveiro, que na sua área 

deputadas visitaram a unidade de saúde familiar

psd aveiro quer melhores condições 
para a usf “mar à vista”

As deputadas do PSD Carla Ma-
dureira e Helga Correia vão tentar 
junto do Ministério da Saúde a agi-
lização do processo de concurso 
com vista à contratação de médicos 
para a Unidade de Saúde Familiar 
(USF) Mar à Vista, que serve as fre-
guesias de Silvalde e Paramos. De 
uma reunião nas instalações daque-
la USF saiu o compromisso de um 
esforço conjunto para minorar os 
transtornos provocados à popula-
ção da Marinha que perdeu a sua 
extensão de saúde.

“A população do Bairro Piscatório 
da Marinha sente-se discriminada e 
tem vindo a protestar pela perda da 
sua extensão de saúde e pela ale-
gada perda de qualidade do serviço 
prestado pela nova unidade, que 
passou a abarcar os utentes de toda 
a freguesia, mais os de Paramos” 

recordam as deputadas aveirenses. 
As sociais democratas quiseram ou-
vir a versão da USF, num encontro 
que juntou, também, os responsá-
veis pela concelhia do partido, diri-
gentes do Agrupamento de Centros 
de Saúde Espinho Gaia, e um repre-
sentante da população da Marinha.

Uma das possibilidades para 
amenizar os efeitos do encerramen-
to passaria pela criação de consul-
tas decentralizadas, no Bairro da 
Marinha, mediante marcação atem-
pada e ainda que não em regime 
de tempo inteiro, garantindo-se, 
assim, um serviço de proximidade 
para os cerca de 3.200 utentes da-
quela zona.

“Vamos usar os instrumentos 
que temos à nossa disposição na 
Assembleia da República para agi-
lizar o concurso para a substituição 

dos dois médicos que prestavam 
serviço na extensão de saúde da 
Marinha e para assegurar a realiza-
ção das necessárias obras, que se 
estima custarem entre 60 a 70 mil 
euros” – referiu Carla Madureira no 
final da reunião 

Para a deputada aveirense, da 
reunião resultou a necessidade 
de “juntar as diversas partes en-
volvidas e encontrar uma forma 
de eliminar as fragilidades deste 
processo, fazendo face ao sentido 
de perda que os moradores da Ma-
rinha sentem”.

Carla Madureira admitiu não ha-
ver “as condições ideais para que 
a USF funcione bem”, o que leva a 
que a população da Marinha “sinta 
na pele este problema, porque en-
tende que tinha melhor serviço do 
que está a ter agora”. NO

de jurisdição abrange duas zonas 
de praia, uma em Espinho e ou-
tra no Furadouro, em Ovar, onde 
se tem verif icado um aumento 
signif icativo de movimentação 
de cidadãos nacionais e estran-

geiros, recebeu um reforço po-
licial - uma equipa do Corpo de 
Intervenção, da Força Destacada 
da Unidade Especial de Polícia, 
sediada no Comando Metropoli-
tano do Porto. NO
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a partir de 1 de setembro

centro multimeios vai ser gerido pela câmara

Centro Multimeios volta a 
ter novo “dono”. Depois 

da gestão a cargo da Navegar 
e mais tarde da ADCE, Câma-
ra Municipal assume agora a 
gestão do espaço. Assembleia 
Municipal aprovou a alteração 
ao mapa do pessoal e por isso 
a maioria dos funcionários de-
verão ser reintegrados. 

Para a gestão do Centro Multi-
meios de Espinho, foi criada es-
tatutariamente a 10 de julho de 
2020 a Navegar - Fundação para o 
Desenvolvimento Cultural, Artís-
tico e Científ ico de Espinho, ten-
do então como sócios fundadores 
a Câmara Municipal de Espinho, a 
RTP e a Solverde - Sociedade de 
Investimentos Turísticos da Costa 
Verde S.A. 

Em março de 2002, a Fundação 
solicitou o seu reconhecimento 
ao Governo, que só em setembro 
de 2007 comunicou não a con-
siderar na posse dos requisitos 
necessários para o efeito, por na 
base da sua criação existir a RTP, 
que “não tinha competência para 
instituir fundações”.

À contestação apresentada 
pela Fundação, o Governo deu 
resposta em outubro de 2009, 
reiterando nessa altura a sua po-

sição negativa inicial - após o que 
a autarquia instaurou uma provi-
dência cautelar que, tendo tido 
provimento por parte do Tribunal 
Administrativo e Fiscal de Aveiro, 
assegurou a gestão corrente do 
Centro Multimeios, inclusive o 
pagamento de salários aos seus 
20 funcionários.

Forçada mais tarde a ser extin-
ta, a 8 de outubro de 2012, a Câ-
mara Municipal de Espinho cele-
brou um protocolo de exploração 
do Centro  Multimeios de  Espi-
nho  com  a ADCE - Associação do 
Desenvolvimento do Concelho de 
Espinho.

Válido para cinco anos, a autar-
quia entendeu estar agora na al-
tura de assumir a gestão pública 
daquele espaço e dos serviços.

assembleia municipal 
aprovou mapa de pessoal

Com a pandemia, a ADCE optou 
por colocar em regime de lay-off 
os funcionários afetos ao Centro 
Multimeios. Os cinemas já podem 
abrir mas o Multimeios continua 
com as portas fechadas. A Câ-
mara Municipal argumenta que 
“a ADCE encontra-se atualmen-
te em situação de inatividade” 
e que “mostrando-se impossi-
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a partir de 27 de julho

Funcionamento dos cemitérios 
com novas regras

A Câmara Municipal de Espinho 
emitiu um despacho com novas 
regras para o funcionamento dos 
cemitérios do território munici-
pal.

A partir de 27 de julho os es-
paços terão o seguinte horário 
de funcionamento: Domingo a 
quinta-feira, das 9h00 às 16h30; 
sexta-feira e sábado, das 9h00 às 
19h00

A utilização e acesso a água 
surge também com novas alte-
rações:  de segunda a quinta-
feira, o caudal disponível será 
reduzido e a utilização condi-
cionada apenas para refrescar 
f lores; de sexta-feira a sábado, 

disponibilidade normal de água 
para enfeite e lavagem de se-
pulturas. Ao domingo continua 
a não ser disponbilizada água. 
NO

Obras do RECAFE

Trânsito condicionado
Continuam as obras de execução dos trabalhos referentes à obra 

de Requalif icação do Canal Ferroviário do Concelho de Espinho 
(RECAFE) e os naturais condicionamentos.  A partir do passado dia 
22 de julho o trânsito está cortados nas seguintes ruas: Rua 4 (Entre 
a Rua 21 e Rua 23) e Rua 27 (Entre a Rua 6 e Rua 10).

“O acesso às garagens, cargas e descargas será garantido sempre 
que possível. Toda a zona de intervenção está vedada, a sinalização 
implementada e garantida a segurança na circulação pedonal e 
acessos às garagens” informa a Câmara Municipal. NO

bilitada de dar cumprimento ao 
protocolo estabelecido, não ten-
do capacidade de administrar o 
Centro Multimeios, em todas as 
suas valências, sendo inclusive 
opinião da respetiva direcao que 
a associação, em definitivo, não 
voltará a poder cumprir os refe-
ridos termos acordados”.

Perante este quadro a autarquia 
defende que a gestão passe para 
a Câmara Municipal garantindo o 
funcionamento global. 

Quanto aos funcionários,  a  
Câmara Municipal entende que 
”apenas deverá assumir os con-
tratos dos trabalhadores e cola-
boradores que se mostrem indis-
pensáveis para o funcionamen-
to do  Centro Multimeios e que 
tenham formação e habilitações  

que  possam  permitir  a  sua  fu-
tura integração  no  seu  quadro  
de  pessoal. Caberá à ADCE re-
solver os demais contratos que à 
data ainda mantenha.  

Na passada segunda-feira, a 
Assembleia Municipal aprovou 
as alterações ao Mapa Pessoal. 
Nesse documento está prevista 
a reintegração dos 17 funcioná-
rios que trabalhavam na ADCE em 
serviço ao Centro Multimeios. O 
documento foi aprovado com 12 
votos a favor (9 PSD, 1 Junta de 
Freguesia de Espinho, 1 Bloco de 
Esquerda e 1 Pela Minha Gente) 
e 10 contra (1 CDU, 1 Pela Minha 
Gente e 8 PS). Os presidentes da 
Junta de Anta/Guetim, Silvalde e 
Paramos optaram por sair da sala 
na hora da votação. NO
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carolina sousa

Bailarina de Blaya é nova professora de Danças Urbanas na Nascente

Carolina Sousa, Licenciada 
em Dança e com uma es-

pecialização de três anos em 
Danças Urbanas, é a nova pro-
fessora que a partir de setembro 
irá trabalhar nesta modalidade 
do Animartes da Nascente, su-
cedendo a Marta Oliveira, de 
saída ao fim de alguns anos de 
colaboração.

O Hip Hop e outras variantes de 
danças atuais que tanto entusias-
mam a juventude espinhense vão 
ser ainda mais aliciantes, graças a 
uma professora que traz uma ex-
periência profissional única que 
inclui colaborações regulares com 
Blaya e Waze, mas também aulas 
em escolas reputadas como a Aca-
demia All About Dance, Conser-

vatório Nacional de Lisboa e no 
Pallco, Conservatório de Dança e 
Música do Porto.

A nova temporada começa no 
início de setembro, mas as inscri-
ções já estão abertas e os aderen-
tes até final de julho ficam isentos 
da mensalidade de setembro. Ca-
rolina mostra-se muito satisfeita 
com a nova colaboração na Nas-
cente e conta com todos que quei-
ram participar nas suas aulas.

O Auditório Nascente, local onde 
vai decorrer a atividade, tem boas 
condições para a modalidade e 
está preparado para funcionar 
com cumprimento das condições 
de higiene e segurança. Mais infor-
mações e inscrições pelo telemó-
vel 924465546  e email animartes 
@nascente.org.pt. NO

Confraria da Caldeirada de Peixe e Camarão de Espinho com novos projetos

“Um dos grandes objetivos passa por certificar os restaurantes”

No passado dia 22 de junho 
a Confraria da Caldeirada 

de Peixe e Camarão de Espinho 
elegeu Emídio Concha de Almei-
da como o presidente (Arrais) da 
direção. Com corpos sociais re-
novados o primeiro evento pú-
blico aconteceu no Restaurante 
Meireles em Espinho com um pe-
queno jantar de desconfinamen-
to. O Maré Viva esteve presente 
e conversou com o novo Arrais 
sobre os projetos futuros para a 
Confraria. 

É um dos fundadores da Con-
fraria e assume agora o papel 
de Arrais. Quais foram as razões 
para se candidatar?

Vivemos numa terra pequena 
e honestamente sentia que havia 
forças contra nós. Aceitei o de-

safio e tentei criar uma lista con-
sensual que me desse garantias e 
tivesse vontade de trabalhar. So-
mos ambiciosos e para mim foi e 
será um grande desafio porque 
implica muito trabalho sempre em 
prol de um objetivo muito nobre: 
a defesa da arte xávega, a defesa 
do nosso pescado, dos nossos res-
taurantes... temos esse objetivo e 
temos de o cumprir.

Por falar em servir, há ainda a 
ideia que a Confraria é um gru-
po de amigos que se junta para 
almoçar... 

Infelizmente muitos dizem que 
isto é um grupo de amigos para 
a tainada. Mas para mim isso não 
podia estar mais errado e longe da 
realidade. Quando vamos a qual-
quer lado não vamos para comer. 

Vamos para divulgar o concelho 
e a nossa gastronomia. É por isso 
que quando vamos gastamos di-
nheiro do nosso bolso. Pagamos 
as inscrições, viagens, portagens, 
etc e ainda levamos camarão... 
para quê? Para divulgar o nome 
de Espinho. Somos apaixonados 
por esta cidade e pela nossa gas-
tronomia. Se disser que tens de 
pagar 35 euros por cada convívio 
rapidamente percebemos que 
isso tem um impacto grande num 
orçamento familiar. É uma barba-
ridade. Mas nós vamos! E vamos 
com essa intenção de divulgar Es-
pinho. Toda a gente percebe que a 
nossa Confraria está presente em 
todo o lado.

Mostram serviço lá fora mas 
também o fazem cá dentro. 
Como? 

Os restaurantes são nossos par-
ceiros naturais e percebem que 
somos também uma mais-valia. 
Um dos grandes objetivos passa 
por certificar os restaurantes. Nes-
ta fase inicial vamos começar  por 
atribuir um diploma de presença 
mas o passo seguinte será a cer-
tificação com um diploma para 
ser exposto na entrada de cada 
restaurante. Para isso acontecer 
os restaurantes terão de ter a Cal-
deirada de Peixe de Espinho. Não é 

uma caldeirada de peixe qualquer. 
A grande diferença é que estamos 
cingidos às espécies da arte xáve-
ga. Hoje pode ter x peixes amanhã 
será diferente. É em função do que 
sai na rede. Temos ainda pensado, 
em conjunto com os restaurantes 
locais, criar um caderno com recei-
tas típicas e próprias de Espinho. 

Que projetos tem para o futu-
ro da Confraria?

Temos o apoio da Docapesca 
com um projeto que arrancou 
com a direção anterior mas que 
não chegou a avançar. Queremos 
levar o peixe às escolas. O gran-
de projeto que temos pensado é 
o da realização de uma ‘Assada’. 
A companha dá três cabazes, nós 
compramos outros três e a Câma-
ra compra mais três. Colocamos os 
grelhadores nas ruas e oferecemos 
peixe grelhado aos espinhenses. 
Queremos criar esse hábito e fazer 
disso um evento marcante. Quere-
mos chamar as pessoas. A nossa 
origem é ali no Bairro Piscatório 
e é ali que faz sentido acontecer. 
Ambicionamos também participar 
ainda mais em eventos no conce-
lho, internacionalizar ainda mais 
a Confraria, desenvolver confe-
rências e outros eventos sobre a 
importância do peixe na gastrono-
mia e economia local.  NO 

Confraria reuniu-se para um jantar num restaurante em Espinho.
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Reagendamentos,  novos 
concertos e uma progra-

mação diversificada como é já 
marca da sala de Espinho. Mais 
de seis meses depois, é assim 
que o Auditório de Espinho se 
apresenta ao público.

Depois do já anunciado Joep 
Beving a 14 de novembro, con-
certo com selo Mist y Fest  2020, 
o Auditório de Espinho confirma 
agora que a programação regu-
lar regressa a 9 de outubro com a 
banda portuguesa Três Tristes Ti-
gres que lançou no início do ano 
o álbum “Mínima Luz”. 

A grande novidade, por en-

quanto, foca-se na dupla Miramar, 
constituída por Frankie Chavez e 
Peixe. A folk e o indie fundem-se 
numa espécie de “concerto-f ilme” 
que sobe a palco a 24 de outubro.

O concerto do quarteto de Ri-
cardo Toscano foi também rea-
gendado para 4 de dezembro, 
altura em que o saxofonista, em 
conjunto com João Pedro Coelho 
(piano), Romeu Tristão (contrabai-
xo) e João Pereira (bateria), pres-
tam homenagem a um dos eter-
nos do jazz. “A Love Supreme”, 
de John Coltrane” será a estrela 
da noite. 

O Auditório de Espinho adianta 
que estão por anunciar mais da-

TRÊS TRISTES TIGRES CONFIRMADOS PARA DIA 9 DE OUTUBRO

AUDITÓRIO REGRESSA COM PROGRAMAÇÃO REGULAR EM OUTUBRO

tas que vão da música clássica ao 
teatro de marionetas. Os bilhetes 

vão estar à venda brevemente.  
NO

NOVO LIVRO JÁ FOI APRESENTADO

CADERNOS D’ESPINHO 
DERAM MÚSICA

O Auditório da Academia de Mú-
sica de Espinho foi o palco escolhi-
do para a sessão de lançamento do 
5.º volume da coleção “Cadernos 
de Espinho”.

O novo capítulo é dedicado às 
Melodias de Sempre com recorda-
ções e histórias da música O livro 
da autoria de Mário Augusto, Ar-
mando Bouçon, Luís Costa e Pe-
dro Pinheiro conta com o apoio da 
autarquia e com os patrocínios do 
Grupo Solverde da Academia de 
Música. “Não podemos esquecer 

que Espinho tem um dos gran-
des festivais de música e dos mais 
antigos do país, organizado pela 
Académia de Música de Espinho. 
Espinho, sendo um concelho tão 
pequeno, tem três bandas filarmó-
nicas, uma tuna musical e um or-
feão. Aqui nasceram nomes conhe-
cidos da Música, como a cantora da 
Emissora Nacional, a Ana Amaria. É 
de Espinho que saem com reconhe-
cimento internacional, os violinos 
capela”, destacaram os autores.  
NO

No passado dia 9 de julho

Os Robertos voltaram à praia
Na manhã de 22 de julho, na praia da Frente Azul, teve lugar a 

apresentação do “Teatro de Robertos “da Companhia Teatro e Ma-
rionetas de Mandrágora.

Com a devida distância de segurança, num teatro profundamente 
interventivo com o público, a companhia apresentou dois teatros 
“O Barbeiro Diabólico” e o “O Castelo dos Fantasmas”.

Estas atividades decorreram no âmbito do programa Bandeira 
Azul do  “Centro Azul e...Verde”, com uma programação reajustada, 
devido à situação pandémica que vivenciamos. NO

Inscrições terminaram dia 17 de julho

FESTinha para os mais novos
O FEST que se realiza de 2 a 9 de agosto, traz novamente para a 

edição deste ano a secção infanto-juvenil FESTinha, “para reforçar 
a ideia de que os cinéfilos não se medem aos palmos” destaca a 
organização.

Na sub-secção FESTinha Sub-10, destaque para “o 28”, um filme 
sobre uma alucinante viagem no elétrico 28, em Lisboa, com um 
bebé a bordo.

As sessões estão agendadas para dias 3, 4, 5, 6 e 7 de agosto no 
Auditório da Junta de Freguesia de Espinho. NO
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Dupla Miramar (Frankie Chavez e Peixe) sobe ao palco dia 24 de outubro.

Fo
to

: B
ru

no
 S

er
ra



  Maré desportiva  28 Julho 20208

O Campeonato Nacional Ab-
soluto, em setembro, no 

Oporto Golf Club, terá um novo 
formato. Aos amadores juntam-
se os profissionais – e entre eles 
se decidirá, em títulos inéditos, 
quem são os campeões nacio-
nais absolutos de golfe, em ho-
mens e senhoras

Este ano o Campeonato Nacio-
nal Absoluto terá como grande no-
vidade o facto de reunir amadores 
e profissionais numa só competi-
ção, na luta pelos títulos nacionais 
absolutos em homens e senhoras. 
Marcado para de 23 a 26 de se-
tembro, no Oporto Golf Club, em 
Espinho, contará com a presença 
de 144 jogadores (100 amadores 
e 44 profissionais) e prémios de 

€20.000 para distribuir pelos pro-
fissionais.

“A 87.ª edição muda de forma-
to e deixa de ser um exclusivo de 
amadores, juntando-se-lhes os 
profissionais portugueses. Todos 
em busca não só dos seus pró-
prios títulos, como de outros até 
hoje inéditos em Portugal: os de 
campeões nacionais absolutos de 
golfe, entre amadores e profissio-
nais, em homens e senhoras. Para 
os amadores, esta competição ao 
mais alto nível servirá como teste 
ao seu nível de jogo também face 
aos profissionais. Para os profis-
sionais, além do prestígio, entra 
em jogo um prize-money alician-
te – e, depois da longa paragem 
pandémica, será o culminar de 
quatro semanas consecutivas de 

golf

Um título nacional único entre amadores e profissionais
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Voleibol

Miguel Maia 
renova pelo 
Sporting
O voleibolista Miguel Maia, de 

49 anos, renovou contrato com 
o Sporting, com o internacional 
português a preparar-se para 
cumprir a quarta época conse-
cutiva nos “leões”.

“Renovei contrato com o Spor-
ting, era aquilo que queria e o 
clube também. A pandemia aca-
bou por atrasar tudo um pouco 
mas estou aqui como se fosse 
a primeira vez, em 1991, quan-
do vim para o Sporting através 
do Sporting de Espinho: com o 
mesmo ânimo, a mesma entrega 
e a mesma vontade”, disse o jo-
gador à Sporting TV.

Miguel Maia chegou ao Spor-
ting pela primeira vez há 29 
anos. MV

voleibol

melhor pontuador do Campeonato 
nacional assina pelo sp. espinho

A equipa timonada por Vítor 
Pinto garantiu para a próxima 
temporada um reforço de peso. 
Os tigres anunciaram a contra-
tação de Dinis Leão, jogador de 

competição”, destaca a Federção 
Portuguesa de Golf (FPG).

No Domingo, 27 de setembro, 
terá lugar um Pro-Am, organizado 

pela FPG e pelo Oporto Golf Club, 
com os fundos angariados a rever-
terem para o investimento na aca-
demia do clube de Espinho. NO

Dinis Leão vai jogar no Sp. Espinho.

Pub.

24 anos e melhor pontuador da 
última edição do Campeonato 
Honda. O oposto termina desta 
forma uma longa ligação à Acadé-
mica de São Mamede. Dinis Leão 
foi alvo do interesse do Sporting, 
mas optou pelo Sporting de Espi-
nho na expetativa de ter mais uti-
lização na turma da Costa Verde.

José Pedro monteiro está 
de volta a espinho

Na lista de reforços para a época 
2020/2021 há mais uma cara nova. 
Ou melhor, um regresso. José Pe-
dro Monteiro deixou o Sporting e 
rumou a Espinho. Recorde-se que 
o distribuidor de 28 anos já tinha 

jogado de tigre ao peito em 2013 
de onde saiu para representar o 
CA Madalena. Na época passada, 
ao serviços dos leões, realizou 30 
jogos. José Pedro Monteiro jun-
ta-se a Dinis Leão, João Oliveira, 
André Lázaro, Filip Cveticanin e 
Robinho como reforços num plan-
tel lista que conta também com 
a continuidade de Gabriel Leite, 
Joel Lopes, Ricardo Alvar, João Si-
mões e Januário Alvar.

Na segunda-feira, já depois do 
fecho desta edição, a Federação 
Portuguesa de Voleibol procedeu 
aos sorteios das primeiras fases 
dos Campeonatos Nacionais da I 
Divisão de seniores masculinos e 
femininos. NO



  28 Julho 2020        Maré desportiva 9
com a Venda de terrenos da AAE a sul do restaurante McDonald’s

Cofres da AAE podem ser reforçados com mais de 
um milhão de euros 

Em Assembleia Geral, os 
sócios da AAE aprovaram 

que a direção academista ne-
gocia-se a venda da parcela de 
terreno a sul do lote atualmen-
te ocupado pela Macdonald’s. 
Venda pode permitir um encai-
xe financeiro de um milhão e 
340 mil euros que servirá para 
custear quase na totalidade as 
obras de remodelação do pa-
vilhão.

No passado dia 14 de julho, a 
Associação Académica de Espi-
nho deu mais um passe de gi-
gante para o seu futuro. Em As-
sembleia Geral, f icou autorizada 
que a direção academista possa 
negociar e vender a parcela do 
terreno a sul do lote ocupado 
pelo restaurante McDonanld’s. 

Com normas de segurança e hi-
gienes apertadas e garantido o 
distanciamento social, a direção 
da AAE apresentou um documen-
to dando conta de uma possível 
venda pelo lote.

“Há um investidor interessado 
no terreno” e que “está estabele-
cido o “prazo de um ano” para a 
sua concretização com base num 
contrato-promessa de compra e 
venda, através da qual a Associa-
ção Académica de Espinho “po-
derá encaixar um total de cerca 
de 1 milhão e 340 mil euros”, 
explicou José António Lacerda, 
presidente da AAE. 

O dirigente revelou ainda que 
caso o negócio seja realizado o 
encaixe será no imediato de 24 
mil euros e outros 24 mil euros 
passados seis meses.

“Nos últimos quatro anos a 
direção analisou todo este pro-
cesso. Falámos com diversos in-
vestidores, pensámos em alugar 
mas depois de analisarmos a si-
tuação chegamos à conclusão de 
que o melhor era vender. O lote 
do terreno foi avaliado em um 
milhão de euros mas recebemos 
uma proposta de um milhão e 
340 mil euros e é essa proposta 
que queremos aceitar”, revelou 

José António Lacerda.

um ano para o investidor 
conseguir autorização 

para construir acima do 
que está previsto

A venda deste lote e a concre-
tização do negócio permitira que 
a AAE concretiza-se o projeto de 
remodelação do pavilhão, quase 
na sua totalidade, com fundos 
próprios. Contudo, o negócio 
pode nem sequer chegar a arran-
car e a AAE pode ter de procurar 
outros meios para f inanciamento. 

Durante a discussão da pro-
posta foi explicado pela direção 
dos mochos que o investidor tem 
um prazo de um ano para con-
seguir a autorização que neces-
sita junto da Câmara Municipal, 
sen que passado esse tempo o 
contrato-promessa f ica sem efei-
to. O investidor pretende que a 
autorização da Câmara permita 
a construção acima daquilo que 
está previsto para aquela zona. 

Ainda durante a Assembleia 
Geral, Fernando Meneses apre-
sentou uma proposta para que 
a direção da AAE assumisse o 
compromisso de construir  o 
campo de Hóquei em Campo 
em simultâneo com as obras do 
Pavilhão. José António Lacerda 
lembrou que “é desejo da di-
reção construir o campo mas a 
prioridade são as obras do pa-
vilhão”. Ficou ainda o compro-
misso que após a requalif icação 
do pavilhão as atenções seriam 
direcionadas para a construção 
do campo de Hóquei em Campo. 
NO

futebol

plantel tigre com mais quatro caras novas

Cont inu a e m m arc ha a 
co n s t ru ç ã o d a ve r s ã o 

2020/2021 do Sporting Clube 
de Espinho. Plantel conta agora 
mais quatro caras novas.

Os tigres devem regressar aos 
treinos no dia 3 de agosto e, ao 
que tudo indica, o Campeonato 
de Portugal deverá mesmo arran-
car a 20 de setembro.

  Já era conhecida a continui-
dade dos guarda-redes Kadu e 
Bruno Silva e dos jogadores Pau-

lo Jorge, Diogo Valente, Mica, 
Gonçalo, João Ricardo, João Pin-
to, Carlitos, Betinho, Nakedi e Ivo 
Lucas.

Duarte Duarte (ex Felgueiras), 
Daniel (ex sub-23 do Rio Ave), João 
Neves (ex Anadia) e Miguel Pereira 
(ex Felgueiras) foram os primeiros 
reforços a serem anunciados. Ago-
ra, a esta lista, o plantel vareiro 
soma mais quatro atletas.

José Santos,  defesa central 
que já atuou pelos tigres em 
2017/2018 e 2018/2019, deixa a 

Juventude Pedras Salgadas para 
voltar a vestir de preto e branco.

Outro regresso a casa é a de 
Paço. O atleta formado no Sp. 
Espinho representou os juniores 
do Leixões e ingressa agora nos 
campeonatos seniores ao serviço 
da turma da Costa Verde.

Nelson Landim, avançado da 
Guiné-Bissau é mais um reforço. 
O atleta de 22 anos esteve na 
temporada anterior ao serviço do 
Oriental onde marcou oito golos 
em 27 jogos.
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De Avintes para Espinho, os ti-
gres garantiram a contratação do 
avançado Rafa Paiva.  NO

Rafa Paiva (ex Avintes)
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no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
agenda.mareviva@gmail.com

Fotógrafo
Com Tecnologia digital

Vítor Lancha
Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 788 407
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FarmáciasContactos úteis
Atendimento ao Idoso  - 227 335 872
Biblioteca Municipal  - 227 335 869
Bombeiros do Concelho de Espinho - 22 732 82 75
Câmara Municipal de Espinho  - 227 321 256
Espaço do Cidadão Espinho/Silvalde - 227 335 892
Espaço do Cidadão Anta/Guetim  - 227 335 890
Espi-Táxis - 967 748 835
Fórum de Arte e Cultura de Espinho  - 227 321 256
IEFP de Espinho - 22 098 9530
Loja de Turismo  - 224 901 316
Piscina Balneário Marinho  - 227 344 179
Piscina Municipal  - 227 335 868
PSP de Espinho - 22 733 0420
Segurança Social - 300 502 502
Junta de Freguesia de Espinho - 932 677 804

Úteis

Julho e agosto

D E F G H I A B

28 29 30 31 1 2 3 4

A - Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 
B - Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331
C - Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250
D - Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320        
E - Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092
F - Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

G - Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409
H - Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  
I - Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

DIAS

ARTIGO DE OPINIÃO

Quem seguiu o futebol da década 
de 90 recorda-se de ver nascer um 
gigante galego. Sediado na Corunha 
tinha no Riazor o seu forte, coman-
dado por um carismático presidente, 
Augusto Cesar Lendoiro , um apaixo-
nado por futebol e pelo clube. Len-
doiro limpou o Deportivo de dívidas 
e colocou o Deportivo da Corunha na 
ribalta do futebol.

Quem não se lembra dos brasileiros 
Bebeto e Mauro Silva, esteios de uma 
seleção canarinha campeã mundial? 
A eles juntavam-se o extremo Fran 
(internacional espanhol) e Djuckic 
(central alto e possante jugoslavo/
sérvio) para formarem uma espinha 
dorsal inabalável. O gigante nasceu 
em 1991/92 depois de se salvar da 
despromoção por apenas 4 pontos. 
Lendoiro decidiu então criar aquela 
base que viria a fazer história.

Em 92/93 apesar do título ser en-
tregue ao Barcelona, os focos centra-
ram-se na Galiza onde numa equipa 
em construção aparecia um jovem 
brasileiro (Bebeto) a ser “pichichi” 

com 29 golos. Estava dado o arranque 
para uma década de ouro cimenta-
da com sucessivos investimentos no 
plantel. Seguiram-se 3 anos de pódio 
na “La Liga”, uma Taça do Rey e uma 
SuperCopa. 

Em grande velocidade cimentava 
a sua posição também na Europa do 
futebol. Pelo meio iam-se juntan-
do jogadores de nível internacional 
com o brasileiro Donato, o extremo 
espanhol Manjarin, Naybet (central 
marroquino ex-Sporting), Kostadinov 
(internacional bulgaro e campeão 
pelo FCPorto) ou Julio Salinas (inter-
nacional espanhol do Real Madrid). 
Os anos passavam e o título fugia. 
Porém, poucas mexidas na equipa 
técnica cimentavam uma estabilida-
de necessária para o que se seguiria. 
Chegavam Rivaldo ou os internacio-
nais portugueses Nuno Espírito Santo 
e o central Hélder.

Até que em 99/00 o sonho tornou-
se realidade. Com um conjunto reple-
to de grandes jogadores onde despo-
letava um português até então quase 

desconhecido, Pedro Pauleta. O De-
por jogava com um onze formado por 
jogadores internacionais de 7 países 
e outros ainda estavam no banco. O 
título foi f inalmente para a Galiza. 
Seguiram-se mais 4 anos de pódio na 
liga espanhola, outra Copa do Rey e 
uma Supercopa. Na Europa atingia o 
auge caindo apenas nas meias-finais 
diante do campeão europeu FC Porto 
em 2003/2004. A partir daqui, começa 
a curva descendente e os números 
denotavam que o gigante fraquejava. 
Culminar desse decréscimo, a descida 
em 2010/2011.

Mas o pior aconteceu na semana 
passada. O Depor caiu para a 2ª Di-
visão B, arrastando o internacional 
turco Emre Colak e o central ex-Porto 
e Guimarães Abdoulaye Ba. O sonho 
já acabado virou agora pesadelo. O 
gigante galego transformou-se em 
migalha fácil de digerir. Afundado em 
dívidas (fala-se em 90 milhões) é ago-
ra preciso recomeçar, mas durante 
muito tempo vamos lembrar a grande 
equipa galega.

Eu, enquanto adepto do Celta po-
dia estar contente porque o rival está 
fraco, mas na verdade sinto um vazio 
tremendo porque com o Depor dos 
anos 90, o Celta também beneficiou 
criando condições para rivalizar (ou 
tentar) com a “dream team” de Len-
doiro… mas dos celestes falaremos 
noutra altura…

Um novo Depor urge aparecer para 
o bem do futebol da Galiza. Espera-
se o renascer do gigante que agora 
adormeceu … até já Deportivo!

     Diogo Almeida e Silva

Do paraíso ao abismo

Na segunda-feira à noite

Condutor atropela duas mulheres e foge

Uma mulher, de 59 anos, f icou ferida depois de ser atropelada, 
durante a noite de segunda-feira (27 de julho), na rua 15, em Espi-
nho, por um carro.

No mesmo acidente, uma outra mulher, de 35 anos, também ficou 
ferida. O condutor colocou-se em fuga sem prestar assistência às 
vítimas.

As vítimas foram levadas, pelos Bombeiros do Concelho de Espi-
nho, para o Hospital de Gaia.

Mais tarde, por volta das 00h00, o condutor dirigiu-se à esquadra 
da PSP. PJD

Fada por Acaso

novas instalações
​

foto-legenda

Costura Criativa, Artesanato Variado e Bijuteria em Aço



  28 Julho, 2020       Maré de Opinião 11

Diretor Nuno Oliveira 

Redação Nuno Oliveira, Carla Relvas e 
Joana Rodrigues
Fotografia: Filipe Couto,  Flávio Alberto, 
Francisco Azevedo e Mário Gouveia
Colaboração Carla Estrada, Manuel 
Macedo, Paulo Jorge Duarte 

Paginação Nuno Oliveira 
Publicidade Margarida Pinho 
Redação e Composição
Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho  
Telefone  227331355 
E-mail  jornal@mare-viva.pt
Secretaria e Administração 
Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho 

Telefone 227331357 
Propriedade/Editor 
Nascente - Cooperativa de Acção Cultural. 
CRL - Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho 
NIF 500 615 268 
Impressão:  Tipografia Meneses - Rua 39 
n.º321 4500-341 Espinho 
Tiragem 1000 exemplares 

Número de Registo do Título 104499, de 
28/06/76    
Depósito Legal 2048/83
Os textos de Opinião publicados nesta 
edição são da inteira responsabilidade 
dos seus autores, não vinculando, direta 
ou indiretamente, o cariz editorial e 
informativo deste jornal.

ficha técnica

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

artigo de opinião

Salto de Leão e Maneios de Serpente

1 - Têm sido anos e anos de mui-
tas dúvidas e incertezas. Fomos 
atirados sem aviso prévio para 
uma gamela sem fim à vista. Custa 
ver e ouvir o mal que está corrom-
pendo entre nós e não se organi-
ze entre os nossos Homens, uma 
cruzada leal e corajosa, com sen-
tido de respeito e solidariedade 
pelo outro, que enfrente situações 
como a que vivemos.

2 – Repugna o paludoso des-
crédito político sem f idelidade. 
Estamos confinados a uma ação 
dolosa cada vez mais intensa do 
$$$. Estamos atolados em pânta-
nos desleais que faltam à palavra. 
Quem são os “Cunhad’s” desta se-
menteira?

2.1 – Nesta política “secundum 
artem” ninguém anda preocupado 
com a engorda dos seus porcos. 
A tradição das xácaras ainda não 
desapareceu. Uma das tendências 
que mais têm crescido nos últimos 
anos são os saltos de leão e os me-

neios de serpente. E ainda não 
chegamos ao império despótico.

3 – Deco-proteste alerta, que o 
Banco de Portugal não tem estado 
à altura das exigências quando o 
acesso de uma conta bancária é, 
cada vez mais, um serviço público 
essencial. Regulador do Banco de 
Portugal não tem sabido estar à 
altura das exigências, nem tem 
sabido usar dos poderes-deveres 
que lhe são conferidos, escudan-
do-se, não rara vez, atrás de tecni-
cidades e conceitos jurisdicionais 
para justificar a sua inoperância.

4 – A escola da vida alerta-nos 
para um Novo Banco, mas velho 
problema, fardado de um crime 
político, com mãos agarenas em 
confraternização por motivos po-
líticos, donde vai irromper uma 
inútil vegetação parasita e nin-
guém comenta que os milhares 
de milhões de euros, que estão a 
dar ao Novo Banco, sai do corte 
aos P’AIS. Um novelo de especu-
lação, falta de rigor, crime, favo-
recimento e compadrio.

5 – Banqueiro acusado de ser 
cabecilha de uma organização cri-
minosa. Do pouco que já se sabe e 
do que se pode esperar… o tem-
po de esperança, anda escondi-
do nas montanhas negras e não 
vai atingir todos por igual. Está 
a exacerbar as diferenças que já 
existiam. Tudo com cabeça tron-
co e membros. Só falta um rascão 
para líder político.

6 – Comissões abusivas cobra-
das pela banca. Cada vez caro lei-
tor, que paga a prestação da casa, 
o banco pode estar a cobrar-lhe 
uma comissão. O extrato bancário 
apresenta um valor único referen-
te ao crédito, que inclui a presta-
ção, os juros e a referida comissão. 
A comissão abusiva rende à banca 
64 milhões de euros anuais.

7 – Em 1860, os cultos do país, 
alertavam-nos para “As misérias 
dos ricos”. Para a arte de iludir…. 
Dizia-se que os gabinetes diplo-
máticos nos usurparam o direito 
de decidir das suas contendas. A 
realidade é a âncora deste alerta.

8 – Angola chegou a controlar 
através de vários acionistas cer-
ca de 30% da banca portuguesa. 
Em escutas telefónicas, os inves-
tigadores ouviram muitas con-
versas. Documentos e emails que 
revelam tudo…. Estão em causa 
crimes de peculato, branquea-
mento, burla, falsif icação de do-
cumentos e abuso de confiança. 
Quem são as f irmas de advoga-
dos/políticos que representam 
esta gente, para explicar melhor 
a realidade à opinião pública.

9 – Contas da água e da luz pe-
sam na comunidade espinhense 
como nunca pesaram. Mesmo 
com consumo de água de Zero 
litros, paga saneamento, resíduos 
sólidos, Iva e outros, montante de 
12,94 euros. Na luz com a estraté-
gia das estimativas, mesmo com 

consumo quase em zero, paga-se 
próximo dos noventa euros. En-
quanto se mantiver esta escalada 
de preços, incluindo os combus-
tíveis, o regime não é democrá-
tico. As famílias portuguesas são 
das mais castigadas da europa na 
hora de pagar faturas da energia. 
Quem nos acode!!!

10 – Caro leitor, nunca aceda 
a mensagens que lhe sejam en-
viadas, quando o remetente não 
é f idedigno, embora aparente 
sê-lo. Em tempos de pandemia a 
vulnerabilidade dos cidadãos tem 
sido terreno fértil para esquemas 
fraudulentos. Pior ainda é o cheiro 
que vai saindo de tanto tacho e 
panela para os enteados dos mi-
santropos.

Simplício Guimarães

“Cada vez caro 
leitor, que paga a 
prestação da casa, 
o banco pode 
estar a cobrar-lhe 
uma comissão”. 

Simplício Guimaraes
Professor
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